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RESUMO 

A mulher está cada dia mais presente na aviação, entretanto, por mais que ela se esforce, há uma necessidade de divulgação para que a presença feminina evolua da fase de surpresa e de medo, que vem com o desconhecido, a algo do dia-a-dia, para então, mitigar as dificuldades e poder alcançar a igualdade de gênero na cabine de comando. Portanto, o propósito deste artigo, que foi realizado por meio de pesquisas bibliográficas e de campo, é mostrar a inserção da mulher no âmbito aeronáutico. Tal importância deve ser salientada porque elas estão presentes no cenário da aviação brasileira e o desrespeito por parte de seus colegas de trabalho é mínimo, mas não se pode dizer que vá deixar de existir, pois sempre haverá pessoas com uma percepção distorcida e ultrapassada. Contudo, se comparado a isso, os elogios, reconhecimentos e o apoio são os que prevalecem. 
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ABSTRACT

Women are more and more present in aviation every day, no matter how much effort, there is a need for promoting it, so that the woman´s presence changes from a stage of surprise and fear, which comes with the unknown, to something daily, therefore to mitigate the difficulties and be able to achieve gender equality in the cockpit. This is the purpose of this article, which was accomplished by means of literature and field research. Once the woman is present in the Brazilian aviation scenario and disrespect from their co-workers is minimal, not saying that it will cease from existing, because there will always be people with a distorted and outdated perception, if compared, the praise, recognition and support are prevailing.
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INTRODUÇÃO

	No presente artigo será apontada a atuação feminina na aviação - uma profissão que até recentemente, era conhecida como masculina -, e nele será dada ênfase à área comercial.
	A mulher vem lutando há décadas por direitos iguais em relação aos homens. Sua caminhada vai de pequenos passos, como aprender a ler, a grandes avanços que proporcionaram certa igualdade, como fazer um curso superior, exercer uma profissão, ter direito ao voto. Através desses avanços é que hoje podemos presenciar uma mulher nos mais altos cargos, sendo estes de grande responsabilidade e exigência, tanto mental quanto física, que por vezes requerem de seus ocupantes um compromisso de várias horas consecutivas ou uma disponibilidade a toda hora do dia.
	Para tudo na vida, houve um dia a primeira vez, tivemos o primeiro telefone, computador, carro; a primeira mãe, professora, advogada, e para a maioria, o desconhecido é assustador, muitas vezes podendo levar as pessoas à desistência, mas graças à exceção, há sempre algo de diferente surgindo ao nosso redor. 
A aviação está entre as profissões cujo ingresso feminino se deu com maior dificuldade, dentre os motivos temos o fator da locomoção, ela exige dos tripulantes de voo, pessoas responsáveis pela segurança, eficiência e conforto, fazendo parte deste grupo os comandantes, os copilotos e os comissários. Além disso, até recentemente, exigia certo esforço físico, por se tratar de um voo mais robusto. Já atualmente, as aeronaves, em geral, possuem sistemas hidráulicos e elétricos bem avançados, o que necessita de gerenciamento e não de força física.
Foi concedido, em 8 de abril de 1922, a primeira licença de piloto a uma mulher brasileira, Thereza de Marzo. Desde então, de acordo com dados divulgados pela Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC), tem aumentado cada vez mais o número de mulheres aviadoras. Este acréscimo não quer dizer que deixa de existir preconceito por parte de gênero, mas que a cada dia, ele se faz menos presente. Os paradigmas vão se rompendo, e vai se formando uma nova estrutura, na qual a mulher deixa o ambiente doméstico, e avança no campo profissional.
O atual cenário da aviação não se trata apenas de uma profissão voltada para homens, as mulheres vêm conquistando este mercado.  Sua delicadeza e profissionalismo com as tarefas deixa o ambiente agradável e diferente do usual. Algumas começam na parte de comissária das empresas aéreas, para logo depois, com muito esforço e dedicação aos estudos, ingressarem como pilotos, e assim, participarem efetivamente dos ambientes masculinos.
	No presente artigo fica composto por essa introdução, e a partir daqui, será abordado o ingresso da mulher no mercado de trabalho, para então, falar um pouco sobre as pioneiras da aviação brasileira, quem foram e suas conquistas, sendo estas baseadas em uma pesquisa bibliográfica, e uma pesquisa de campo com aplicação de questionários junto aos alunos do curso de Ciências Aeronáuticas da Pontifícia Universidade Católica de Goiás, pilotos mulheres e comissárias de bordo, elaborada para melhor compreender a presença feminina na cabine de comando, assim como, dentre outros fatores, as perspectivas para o índice de igualdade entre gêneros. Por fim, as considerações finais das informações expostas.

1  INGRESSO DA MULHER NO MERCADO DE TRABALHO

Ao pesquisar sobre a história das mulheres, há um frequente senso de inferioridade, uma vez que, para muitos, a mulher não tinha valor e muitas vezes, não podia trabalhar fora e sequer mostrar seu rosto. Entretanto, como tudo na vida existem exceções, aos poucos foi mudando este conceito a respeito da mulher, fazendo com que ela, a cada dia, ganhasse direitos e cidadania. Para poder entender esta mudança, temos que voltar um pouco no tempo e analisar o processo histórico de reivindicações.
Segundo Araújo (2006), a mulher brasileira do século XVI tinha como prioridade a sexualidade. Por ser esta a única coisa que cabia a si, que podia mudar sua vida, considerando que seus conhecimentos e saberes que não fossem relacionados ao ambiente privado não tinham valor. Através da vaidade e luxo poderia melhorar sua chance de um bom casamento, com um senhor bem sucedido, onde tudo lhe seria providenciado. Sendo esta descrição pertencente às mulheres brancas, considerando que as índias, conhecidas por ‘negras da terra’, pelo fato de andarem nuas, para os exploradores que chegavam ao Brasil, não acostumados com certos costumes, representavam paixão e ardor.
No entanto, a realidade da mulher brasileira não é igual para todas. Desde os primeiros tempos havia desigualdade, povos que viviam em ambientes próximos com realidades diferentes. Algo totalmente proibido para uma mulher ao ponto desta não ousar falar em voz alta e tampouco trabalhar e ser independente. Numa época onde a mulher era apenas objeto sexual, havia mulheres que trabalhavam como vendedoras, cujos maridos havia as abandonado ou até mesmo por escolha própria, haviam pedido divórcio, tendo então a função de chefe de família (VAINFAS, 2006).
Várias mulheres começaram a se rebelar através de varias manifestações, recusando-se a seguir os padrões estipulados pela elite social, que conferia à mulher um papel de inferioridade na sociedade. Como grandes líderes, ainda no início do século XIX, estavam Josefina Alves de Azevedo, Nísia Floresta Brasileira Augusta e Ana Barandas, que tinham como foco abrir espaço a mulher na educação e profissionalização, e igualdade entre os gêneros. Já em meados século XIX, foi possível encontrar mulheres usufruindo de jornais, como meios de expor suas indignações e conscientizar os homens quanto ao modo com que se dirigiam à mulher (ZIRBEL,1998).
Francisca Senhorinha Motta Diniz, através da diretoria do semanário Sexo Feminino (1873), revolucionou a bandeira da educação. Como afirma Teles citado por Zirbel (1998, p.3) quando diz que “em vez de apelar aos homens, como fizeram suas antecessoras a fim de ganhar espaço e talvez convencê-los, Francisca dirigiu-se diretamente às mulheres, para que tomassem consciência de sua identidade e seus direitos.”. Com propósito de que se esforçassem em modificar por si mesmas as realidades às quais eram subordinadas, dando espaço, assim, para o surgimento do movimento feminista.
Com a Proclamação da República surgem as sufragistas, “Mulher que reivindica, para seu sexo, o direito do voto, nos países em que o mesmo não lhes foi ainda concedido” (Dicionário), onde as oposições foram violentas, por serem consideradas como uma ousadia antissocial. Foi em 1917 que o Partido Republicano Feminino, fundado em 1910, graças ao apoio e esforços de intelectuais, como as biólogas Bertha Lutz e Maria Lacreda, que retornavam ao país com ideias inovadoras, fez com que no Brasil uma mulher pudesse exercer serviço público (ZIRBEL,1998).
Em 1925, o Congresso recebe o projeto de sufrágio, sendo dois anos depois aprovado no Rio Grande do Norte. Cedendo tanto o direito a votar, quanto a ser votada, e no ano de 1934 o Brasil ganha sua primeira deputada federal Carlota Pereira de Queiróz, assim como cinco deputadas estaduais. Por mais que a mulher ganhasse direitos públicos, a hierarquia domestica permaneceu intacta. A mulher havia conseguido os direitos pelos quais lutou, mas só lhe era permitido exercer tais direitos com a autorização de seu pai ou esposo (ZIRBEL,1998).
Após conseguirem votar e a se candidatarem, as mulheres se dispersaram, entretanto, com o regime autoritário pelo qual o País passava, foi necessário juntar forças para um feminismo organizado, com o lema: "Não se nasce mulher, torna-se mulher” (ZIRBEL, 1998, p.10). Questionando as origens das desigualdades entre gêneros, incentivando pesquisas e análises sobre a mulher, defendendo o poder da mulher sobre seu corpo, com o uso de anticoncepcionais, fornecendo-lhe a opção de sexo por prazer.
[bookmark: h.gjdgxs]Este movimento feminista foi vinculado a diversos outros movimentos ocorrentes na época que havia em comum a grande oposição à ditadura militar da época. Tal movimento, assim como vários outros, era apoiado pela Igreja e pelo Partido Comunista, entretanto, com alguns pontos de fricção com cada uma dessas instituições. Em sua grande maioria, as mulheres participantes eram de esquerda e profissionais, ou prestes a ser. Foi por volta de 1975, juntamente com o lançamento do seriado ‘Malu Mulher’ pela rede GLOBO, que ressaltava questões feministas na televisão brasileira, que foi possível perceber o surgimento de pequenos grupos feministas com diversas lealdades (CORRÊA, 2001).
O ano de 1975 ficou definido pela ONU (Organização das Nações Unidas) como Ano Internacional da Mulher. Fato que deu força e motivação para "combater a alienação da mulher em todas as camadas sociais, para que ela possa exercer o seu papel insubstituível e até agora não assumido no processo de desenvolvimento" (PINTO apud PEDRO, 2006, p.252), pois há onze anos qualquer tipo de manifestação continha alto risco, mas agora tinham a bandeira da ONU as defendendo, fazendo possível levar ainda mais além, as manifestações.
Com o movimento feminista, foi possível a presença da mulher na escola, com o direito de se formar em determinados cursos profissionalizantes, tendo, porém suas exceções. Eram bem vindas a estudarem cursos voltados a um bom gerenciamento de lar, nada que a envolvesse trabalhando para um estranho, entretanto, havia algumas que conseguiam se formar nos cursos feitos para homens. Devido ao conceito imposto pela população de que a mulher deve cuidar das responsabilidades do lar e ensinar os filhos, muitas vezes elas deixavam de ser contratadas, por mais que tivessem o mesmo currículo que um homem (SANTOS, 2008).
De acordo com José Pastore (1998), mesmo em tempos onde a mulher começava a ingressar no mercado de trabalho, pesquisas comprovam que as empresas que investem em mulheres têm retorno maior. Tendo como uma das razões o fato de que essas costumam passar mais tempo construindo sua formação acadêmica que os homens. O Pnad (2009) concluiu que as brasileiras (brancas e negras) têm em media 7,7 anos de estudo escolares, enquanto o homem brasileiro estuda, em média, 7,3 anos. Outro ponto positivo é que são consideradas mais perseverantes, detalhistas e pacientes.
É raro uma mulher ir a uma entrevista de trabalho onde os homens apresentam experiência de trabalho e estudo mais elevados que a sua formação, estes geralmente concorrem no mesmo nível, com um currículo, de certa forma, semelhante (ARAÚJO, 2001). O gênero da pessoa não define o quanto ela se esforçou, ou o nível de conhecimento, e ainda assim, isso nunca impediu homens e até mesmo algumas mulheres, de pensarem que a mulher não é capaz de exercer certos cargos. Tal pensamento remete ao século passado, onde o indivíduo de sexo feminino era qualificado apenas por sua aparência física.
Há uma necessidade de relação de poder entre os sexos para que a humanidade cresça, não é apenas o homem ou apenas a mulher que farão do mundo um lugar melhor. É necessário retirar os obstáculos explícitos, assim como os implícitos que dão uma imagem de inferioridade à mulher, para que então, ela possa se integrar no mercado de trabalho, e acabar com a desigualdade imposta pelas escolas (ARAÚJO, 2001).

2  INGRESSO DA MULHER NA AVIAÇÃO BRASILEIRA: AS PIONEIRAS

Uma vez amenizados os obstáculos anteriormente observados, a mulher passou a ter mais direitos, podendo, então, ter um emprego em diversos ramos profissionais, porém, demorou um pouco mais até termos as primeiras aviadoras. Vamos agora aprender um pouco mais a respeito das primeiras aviadoras brasileiras, suas lutas e suas conquistas.
	Tratando-se da aviação brasileira, impossível não mencionar a grande pioneira Amélia Earhart, conhecida mundialmente por sua coragem, espirito forte e glamour, sendo, também, uma grande empresária em uma época de dominação masculina. Enquanto viva, tomou sobre si a missão de incentivar mulheres a seguir seus sonhos e lutar pelo que lhes dá prazer, indo além do que lhes é imposto, ou conhecido como possível (BUTLER, 1997). No passado, ao se tornar piloto, a mulher além de ter a oportunidade de explorar os céus, ato por si só bastante satisfatório, ganhava respeito raramente concebido a ela.
No Brasil, “[...] duas jovens arrojadas, Thereza de Marzo e Anésia Pinheiro Machado, tornaram-se [oficialmente as] pioneiras na aviação. [...] Mais tarde, outra aviadora, Ada Rogato completaria esse trio ousado.” (COSTA, 2014, p. 202). Thereza e Anésia, mostradas na figura 1, tiveram o mesmo instrutor, com voo solo no dia 17 de março de 1922. Infelizmente, não se sabe de certo, o porquê de terem voo solo no mesmo dia, pode ter sido que por serem as únicas, andavam juntas, então, seu rendimento seria quase o mesmo, ou que disputavam entre si quem seria a primeira ou a melhor. Sabemos que Thereza “recebeu o brevê nº 76 de Piloto-Aviador da Fédération Aeronautique Internacionale no dia 8 de abril de 1922, tornando-se oficialmente a primeira aviadora brasileira” (ZWERDLING, 2013, online), e que Anésia não ficou muito atrás, recebendo o seu brevê (nº 77) no dia seguinte.
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Figura 1: Thereza (esq.) e Anésia (ZWERDLING, 2013).

Thereza lutou juntamente à sua mãe para convencer seu pai a deixar que se tornasse piloto, pois era pouco usual que uma mulher exercesse tal profissão, e conseguiram. Entretanto, sua vida na cabine de aviões foi curta, devido a problemas com o esposo, instrutor de voo, Fritz Roesler. Mesmo sendo uma carreira de duração breve, conseguiu fazer voos inéditos, deixando seu nome na história brasileira, assim como também ficou bem conhecida em Portugal, por ter sido a primeira a cruzar o Atlântico Sul. Passou a ajudar seu esposo, dentre outros, com projetos da aviação (ZWERDLING, 2013).
 Anésia, em contrapartida, teve uma carreira longa, na qual quebrou inúmeras barreiras, a começar pelo voo São Paulo – Rio de Janeiro com duração de quatro dias. Deste ponto em diante, passou a fazer trechos ainda mais longos, ainda não percorridos, como cruzar as Américas e a Cordilheira dos Andes. E ficou bem conhecida não apenas no Brasil, mas também em países como a Argentina e na América do Norte, onde foi convidada para fazer parte de diversos cursos. Sendo “[...] oficialmente reconhecida e proclamada como Decana Mundial da Aviação Feminina, em 1954, pela Federação Aeronáutica Internacional (FAI) [...]” (ZWERDLING, 2013, online).
Ada Rogato, conhecida por suas habilidades de navegação, foi a primeira pessoa a cruzar a floresta amazônica, sozinha, em 1956. “Adepta incondicional da aviação esportiva, Ada passou desde então a usar suas habilidades para divulgar a aviação, com suas acrobacias aéreas e seus saltos de páraquedas, ajudava a atrair público para os eventos aviatórios” (LIMA, 2009, p.2). Fez mais de 200 voos voluntários durante a Segunda Guerra Mundial e ajudou no combate à praga nas plantações de café. Com seu jeito tímido e reservado, não costumava falar muito sobre si, mas isto não a impediu de ser reconhecida mundialmente, tendo diversos apelidos, dentre eles ‘Gaivota Solitária’ e ‘Rainha dos Céus do Brasil’ (ZWERDLING, 2013).
Já na aviação militar, foi em 2006 que formaram as primeiras mulheres aviadoras da Academia da Força Aérea (AFA). Sendo posteriormente impostas novas normas e aplicação destas regras para todos, independentemente de seu gênero. Com o propósito de evitar aumento de custo devido aos deveres familiares femininos e por se manterem longe da aviação por conta da gravidez, assim, evitando que esta venha a sobrepor a família à instituição (OLIVEIRA, 2009).
A respeito da mulher na aviação comercial brasileira, temos a primeira PLA (Piloto de Linha Aérea) Lucy Lupia, que trabalhou como piloto “free-lancer” nos primeiros anos de sua carreira, sendo finalmente contratada pela primeira vez como piloto pela Líder Taxi Aéreo, em 1973. Voou como comandante em diversas companhias, e quanto a seus parceiros de cabine, ela mesma diz, em sua entrevista com Junior (2010, online):

Tive bons companheiros e muitos não bons, movidos pelo preconceito. Aceitar a ideia de uma mulher piloto profissional era um desafio. No final, foram se acostumando com a colega ao seu lado. Entendo as reações e não guardo mágoas. Agradeço aos idealistas que sempre me apoiaram e me incentivaram.

Lucy chegou a pilotar aproximadamente trinta e quatro aeronaves, dentre elas o Bandeirante, até então não comandado apenas por uma mulher.
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Figura 2: Lucy Lupia na cabine de comando (JUNIOR, 2010).

A licença de PLA concedido a Lucy Lupia não fora obtida com facilidade, pois ao cumprir todos os requerimentos para obter brevê de PLA em 76, recebeu apenas a licença de Piloto Comercial Sênior de categoria inferior. As autoridades da época alegavam ser devida mudança de regras, mas tudo leva a crer que o verdadeiro motivo seria seu gênero. Todavia, após varias tentativas, finalmente em 2000 com a ajuda de um amigo que se dedicou em sua causa, foi aprovado seu brevê de PLA retroativo e relativo com a data de 1976. Obtendo, assim, título por ela tão merecido, de primeira piloto PLA brasileira (JÚNIOR, 2010).

2.1  MULHER NA AVIAÇÃO COMERCIAL BRASILEIRA

	Como já foi visto a respeito do passado das mulheres brasileiras, quanto às suas conquistas, como o direito a voto e posteriormente sua inserção na aviação, está na hora de vermos a aviação atualmente. Para termos uma ideia de como será o futuro da aviação brasileira quanto à questão do gênero.
	O portal eletrônico G1 Brasil, Stochero (2011) mostra os dados emitidos pela ANAC, em que de 2009 para 2010 duplicou a quantidade de licenças expedidas para mulheres brasileiras, aumentando ainda nos primeiros seis meses de 2011, quase 50% em comparação ao ano anterior. Vale ressaltar que para licenças de linha aérea foi apenas uma em 2009, mas seis em 2010. Este aumento não significa que deixa de ser surpreendente e animador ouvir falar ou até mesmo prestigiar um voo com tripulação composta apenas pelo gênero tão conhecido como delicado. Algo que vem sendo realizado nos últimos anos, principalmente em 8 de março, para comemorar o dia internacional da mulher, como meio de nos fazer lembrar o que a mulher conquistou no decorrer dos anos.
A empresa Azul tem dado destaque para a divulgação das mulheres na cabine de comando, assim como também na campanha contra câncer de mama. Um exemplo deste apoio foi no final de 2010 com “a tripulação de uma aeronave pintada de rosa [...], 100% feminina e trajando uniformes cor-de-rosa, foi embaixadora da causa nos aeroportos por onde passou, apoiando na conscientização e concedendo entrevistas para falar sobre a iniciativa” (MESSETTI, 2014, p.43), não parando por aí, com o passar dos anos, foi aumentando o número de aeronaves pintadas de rosa, e de pilotos mulheres.
Conforme a reportagem “Mulheres avançam no mercado da aviação e chegam a comando de voo”, na empresa aérea GOL, por exemplo, há uma mulher no cargo de comando desde 2007, a comandante Elisa Rossi. Entretanto, a companhia marcou historia por meio do voo realizado em 2011 com apenas mulheres em sua tripulação, mostrada na foto abaixo, com a cmte. Joana Moojen e copiloto Juliana Campos, alunas da PUC de Porto Alegre (STOCHERO, 2011).
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Figura 3: Tripulação feminina da GOL (STOCHERO, 2011).

O presente trabalho realizou pesquisa de campo, entrevistando futuros pilotos de ambos os sexos e mulheres atualmente contratadas no cargo de comandante, copiloto e comissária. Em algumas aéreas, o resultado fora positivo, porém, infelizmente, ainda há casos de resistência à atuação feminina na carreira de aviadoras. Veremos a seguir os resultados obtidos, para deste modo, compreender a presença feminina na aviação brasileira. 

3  PESQUISA DE CAMPO


Com o propósito de melhor quantificar os dados dos questionários, foi utilizada a escala de Likert de cinco pontos, sendo 1 o valor de discordância, 3 indiferenças ou pessoas que não responderam esta questão e 5 equivalentes à pessoa que está completamente de acordo. Podendo variar de acordo com a questão, e ser respectivamente ruim, normal e muito bom, uma vez importante lembrar que 1 sempre representará o extremo negativo, e o 5 o extremo positivo. Desse modo, é possível analisar qualquer questão levantada na pesquisa. (AMARO, 2005)
Uma vez quantificadas as respostas, trata-se de estabelecer o Ranking Médio (RM), que é corresponde ao método de apuração de dados, onde um negativo anula um positivo. Como explica Luciel Oliveira em “Exemplo de cálculo de Ranking Médio para Likert” (2005) por intermédio do exemplo abaixo: 
	
TABELA 1: Exemplo do cálculo de Ranking Medio para Linkert (OLIVEIRA, 2005).
	QUESTÕES
	FREQUENCIA DE SUJEITOS

	É necessária uma grande área de terra para entrar no negócio de Sementes de soja?
	1
	2
	3
	4
	5
	RM

	
	
	3
	2
	1
	
	2,7


Média Ponderada = (3x2) + (2x3) + (1x4) = 16
Logo RM = 16 / (3+2+1) = 2,7

O resultado de RM=2,7 do exemplo acima indica que a média foi negativa, porém, bem próxima ao valor nulo ou indiferente, representado número 3, ou seja, nem sempre há um requisito fixo quanto à necessidade da área de terra para entrar no negócio de Sementes de soja.

3.1 PESQUISA DE CAMPO COM FUTUROS PILOTOS


Com a aplicação de questionários com um total de 42 alunos, dentre eles 23 homens e 19 mulheres, do curso de Ciências Aeronáuticas da PUC-GO, pode-se verificar alguns fatores que chamam atenção, como será visto nos gráficos abaixo:

Gráfico 1: Reação dos pais ao ouvirem, que seus filhos desejam ser pilotos (Elaboração: Suzanna Marie Moreland).

	Fonte: Dados da Pesquisa, 2015.

Ao perguntar um futuro piloto, independente do sexo, qual fora a reação de seus pais e familiares quando ele decidiu ser piloto, houve a presença de uma grande distinção entre a reação no dia em que primeiro lhes disse e um tempo depois. Com exceção dos que já tinham pilotos no histórico da família, houve dúvidas e medo, por se tratar de algo muitas vezes desconhecido. Ao calcular o RM, nota-se um apoio inicial por parte dos pais, ao contrário do pensamento da maioria, no sexo feminino maior do que no masculino, sendo esse respectivamente de 3.05 e 2,65.
	
Gráfico 2: Posição dos pais hoje, em relação a seus filhos serem pilotos (Elaboração: Suzanna Marie Moreland).

Fonte: Dados da Pesquisa, 2015.

Como mostrado no gráfico acima, após o período de adaptação e aprendizado, temos o RM de 5 e 4.7, ou seja, os pais, em sua maioria, passam a dar suporte emocional, assim como financeiro, quando possível. Claro que não se pode esquecer de que, provavelmente, várias pessoas não tiveram este apoio, e por isso, sequer chegaram a tentar entrar nesta profissão, cuja profissionalização é de alto custo. Mas é de suma importância perceber que os fatores causadores da falta de apoio familiar são passageiros, pois tal suporte, especialmente advindo dos pais, tem extrema relevância no aprendizado do aluno.
Gráfico 3: Opinião masculina a respeito da mulher na cabine de comando (Elaboração: Suzanna Marie Moreland).

Fonte: Dados da Pesquisa, 2015.

A palavra “normal” ou “bom” pode ser notada repetidas vezes quando perguntado aos alunos, do gênero masculino, sua opinião a respeito da mulher na cabine de comando. Alguns ainda dizem: “para ser um comandante o sexo não importa e sim a competência”. Há, também, aqueles que acham diferente a ideia de uma mulher piloto, assim como também casos de preconceito, como relatado por Rodrigo Amaral (aluno da PUC-GO), ao presenciar na cabine de comando o comandante apontar para sua copiloto e dizer: “voar é fácil, até mulher consegue”. Entretanto, dentre os pilotos, nos dias de hoje, o apoio é bem maior que o preconceito, fato visível no gráfico anterior, no qual se calcula RM=3.74, sendo três neste caso representado pela palavra normal e cinco legal, os resultados são impressionantes. 
 
Gráfico 4: Previsão dos alunos quanto ao número de aviadoras no futuro brasileiro (Elaboração: Suzanna Marie Moreland).

Fonte: Dados da Pesquisa, 2015.

Se comprado a antigamente temos, hoje, um grande número de aviadoras. Todavia, ao comparar este dado com o atual de número aviadores, há um grande potencial para aumento, pois nada na anatomia feminina a impede de exercer tal profissão. Ao perguntar para os futuros pilotos da aviação brasileira, obtém-se, em totalidade, que no futuro, o número de aviadoras será maior, tendo ainda, a grande maioria, em vista de que se tem potencial para um dia se igualar o número de licenças entre gêneros. Assim, encerra-se esta parte de análise de dados da pesquisa.
3.2  PESQUISA DE CAMPO COM MULHERES PILOTOS E COMISSÁRIAS


Os respectivos questionários foram realizados online com tripulantes mulheres, dentre elas, 17 pilotos e 15 comissárias de bordo, com a finalidade de analisar as dificuldades por elas vivenciadas. As entrevistadas foram mulheres que estão na aviação em média com 5,4 anos de carreira. Os resultados serão expostos a seguir:
	
Gráfico 5: Apoio familiar concedido as aviadoras, no decorrer de suas carreiras (Elaboração: Suzanna Marie Moreland).

Fonte: Dados da Pesquisa, 2015.

Após estudar o apoio familiar no processo de aprendizado, temos, no gráfico acima, a realidade deste apoio uma vez inseridas na profissão, os resultados deixam de ser RM=5 como representado no gráfico 2 e passam a ser de 3,9. Tendo por principal causa dessa variação, o fato de que lhes é esperado ter filhos, e uma grande proporção das pessoas ainda tem dificuldade em compreender que seja possível uma mãe amar seu filho mesmo que se encontre há muitos dias longe de casa. Outro fator influenciador é que algumas nunca obterão o apoio familiar, podendo ser este uma das causas para que hoje, se comparado ao índice masculino, tenha-se tão poucas mulheres aviadoras.
O índice de apoio no período de aprendizado tem aumentado, consequentemente, conclui-se que o futuro também sofrerá aumento no apoio e na conscientização, de que a mulher pode obter sucesso em seu lar ao mesmo tempo em que tem uma carreira de trabalho ousada, até então, majoritariamente masculina. Já pelo ponto positivo, temos aquelas com o suporte familiar desde o início de seus estudos, que afirmam quando perguntadas a respeito suporte familiar: “a parte ruim [da aviação] é estar longe da família então eles não me cobram nada e me dão apoio sempre”.

Gráfico 6: Análise das experiências no mercado da aviação, em relação a gênero (Elaboração: Reinaldo Moreira Del Fiaco).

Fonte: Dados da Pesquisa, 2015.

No cotidiano da aviação, em algum momento a maioria sofre algum tipo de preconceito ou falta de respeito tanto por parte de passageiros quanto da tripulação, independentemente de gênero. Infelizmente, 94% das mulheres pilotos que fizeram parte da pesquisa, presenciaram em algum momento de seu percurso, barreiras referentes a gênero. O gráfico anterior relata a opinião feminina a respeito de sua experiência no mercado da aviação, onde tem-se em maioria essa como extremamente positiva, mas o RM ainda não chegou ao seu potencial máximo, tendo resultado de 3,23, ou seja, positiva, mas muito próxima da indiferença.

Gráfico 7: Opinião das funcionarias a respeito do suporte fornecido a elas pela empresa da qual trabalha.

Fonte: Dados da Pesquisa, 2015.

Na grande maioria das empresas na qual as entrevistadas trabalham ou já trabalharam, não havia nenhum tipo de suporte para lidar com a desmoralização por gênero, como mostra o gráfico acima com RM de 3,33. Todavia, há empresas que dão a suas funcionarias todo o apoio necessário para que elas se sintam confortáveis em prestar queixas e reportar quaisquer atos de assédio, como relatado por uma das comissárias: “A empresa em que trabalho é maravilhosa em relação à assistência ao funcionário. Temos a liberdade em sermos nos mesmos e isso faz com que sejamos ótimos no atendimento ao cliente não tem "engessado". Temos todo suporte médico e psicológico se necessário, assim como assistência com problemas familiares.”
Por meio da seguinte pergunta: “Qual a sua esperança para que as mulheres atinjam igualdade perante aos homens no cargo de piloto e que o gênero deixe de ser uma questão?”, deu-se o valor de 1 para pouco esperançosa, 3 para esperançosa e 5 o valor que representa que esta igualdade já foi atingida, o RM foi de 3,94, tendo ainda respostas como: “[...] hoje o fato de ser mulher não atrapalha o ingresso na aviação, o que atrapalha é a falta de ICAO, de horas e até mesmo o mercado hoje que está muito ruim.” Revelar-se-á mais detalhes no gráfico abaixo.

Gráfico 8: Esperança das aeronavegantes, de atingir igualdade perante os homens na aviação e a previsão do numero de aviadoras no futuro brasileiro.

Fonte: Dados da Pesquisa, 2015.

A respeito das previsões do número de aviadoras no futuro, representadas na parte inferior do gráfico acima, não são tão positivas quando comparadas aos resultados do gráfico 4. Esta variação se dá devido à opinião das tripulantes, que não esperam um aumento do índice feminino na aviação brasileira, mas a maioria não deixa de crer que esse índice aumentará. Por parte disso, obtém-se RM=4,56. Concluindo-se que houve dificuldades, e que estas vão continuar a existir, porém, cada dia menos, sendo possível notar que a maior parte do preconceito vem por parte dos taxis aéreos.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebe-se que o ingresso da mulher no mercado de trabalho não foi algo que aconteceu da noite para o dia, muito pelo contrário, foi um processo demorado no qual houve disputas pela conquista e manutenção dos direitos de gênero, desde as sufragistas lutando pelo direito ao voto, às primeiras mulheres que decidiram ser piloto, como Thereza e Anésia, as quais tiveram que enfrentar sérios preconceitos. Porém, com o decorrer dos anos, nota-se um aumento do apoio familiar, assim como o número de mulheres presentes em todas as áreas do mercado de trabalho, consequentemente houve aumento, também, no índice de mulheres aviadoras.
Com o intuito de aprimorar os conhecimentos sobre os avanços e o crescimento do sexo feminino na atualidade, foi desenvolvido este trabalho, e mais especificamente direcionado às mulheres na área da aviação. Foi confirmado, ainda, através de pesquisa de campo, que elas têm se destacado por sua delicadeza, capricho, profissionalismo e atenção, tornando, assim, seu ambiente de trabalho mais agradável.
No meio aeronáutico, do qual foi retirado as amostras para a pesquisa, constatou-se uma pequena presença de preconceito, o que não deixa de ser preocupante, sendo encontrado em raros casos de pilotos com uma mentalidade um tanto ultrapassada. Esse fenômeno proporcionou um incentivo àquelas mulheres que desejavam exercer a profissão, buscar o enfrentamento contra um mercado fechado, inicialmente, no sentido de não aceitarem uma mulher como comandante ou mesmo copiloto, e inseriram a inclusão feminina, após alguns anos de insistência. É notável que, em geral, a população tem certo receio ao ver uma mulher na carreira de piloto, simplesmente devido a certa falta de conhecimento na área ou por ser algo até então não conhecido por parte da população.
Desse modo, cabe às mulheres pilotos, divulgarem as suas imagens e demonstrarem que todo o seu esforço é de imenso valor para a conquista de seu merecido espaço. Sendo que uma vez adquirido os conhecimentos necessários, nada as impede de obter uma carreira bem sucedida, em uma profissão que, até recentemente, era conhecida como masculina.  Por fim, percebe-se que com todos os avanços de hoje, o fator de maior influencia no momento de contratação não é a força muscular, mas sim a massa cinzenta, ou seja, estamos em uma era em que se decide quem está apto a um cargo de acordo com o nível de conhecimento.
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